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clarações, editaes, annuncios, etc.,
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O elemento colonial tem ensi- mo da -ostaçâo da E. F. do Rio
nado ao povo rio-grandense da Grande a Bagé.
classe do trabalho agricola que Depois do succulento almoço,
quem trabalha tem sempre um que me custou aliâs muito ba­

resultado; e este, que €o dedicado rato em relação aos bons petis­
ao trabalho, que segue o exem- cos que saboreei.dirigi-me á es­

plo europeu, que faz garbo em tação dessa estrada de ferro,
ver progredir a sua província e que é de uma solidez e gosto
que ambiciona adquirir fortuna admiraveis. Percorri depois a

para legal' aos seus, anima-se pé e de bond toda a cidade e su­

empresas agrícolas e industr iaes burbios.tive occasiâo de admirar
e dedica se ao trabalho de toda um pl'ogl'e!'so extraordinário.
a especie, na convicção de que Muito movimento co-nmeroial,
lhe serão favoráveis os resul- os bonds sempre cheios e fabri-
tados. cas diversas em grande movi-

E' o que falta ahi ,

mento e actividade.

E' verdade que nesta. proviu- O edificio da alfandega é o

cia não se espera sómente os que pórle haver de bom, solido e

governos para iniciar-se qualquer espaçoso!
empreza ou melhoramento. No meu trajecto pela cidade

A' iniciati va particular deve- notei, porém, um defeito que
se tudo ou quasi tudo que está não póde ser attribuido senão á

feito no Rio Grande. illustre edilidade ou á falta de
attenção dos homens abastados
do Rio Grande.

-Quanto custa, perguntei
eu a um quitandeiro, este re­

polho ?
-601'8.
Note-se que o repolho era dos

maiores e pesava 900 grammas.
Dei-me ao trabalho de pezal-o.
- E este outro menor?
-�O rs.

- E este melão ?
-500 1'8. !

Nus arrabaldes e mesmo no

o «Jornal do CommercÍO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
dB Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
deviaO melão era grande;

pezar uns 8 kilos.
- E es te outro menor?
-400 !

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
PaI te da capital:

Para Barra-velha-cnos Jias 7 e 22, e chega a 15
Il 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26. Emfim, tudo em relação é ba-Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

q, l4,22 e 30. ratissimo.
Para Laguna-i-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega a 1, '

6,11,16,21 e26. ' As batatas, as couves, as pi-Para Theresopclis e Sa nta Iaabel=-todes as ter-
ças-feiras.

_
mentas verdes, a� aboboras e

OBSERvACOES tud mais q e c stit eQ correio para Barra-Velh� conduz lambem ma-
O 1 U on 1 u as va-

las para S. Miguel, Cambo�iú, Tijucas e Itapoco- rias espécies de legumes é ba-roy. o de Lages-para S. Jose, Santa Thereza, An- ( , .
, (

glllina, S. Joaquim da Costa da �erra, Coritibanos ratissirno e de superior qnali-e I..ampos Novos, O de Cannas-Yieiras-cpara Santo "

Anloni.o, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei- daderão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa- •

b�, Enseada,' Merim, Irnbituba, Azambuja, Tuba- Ora sendo e�se� productosI ao, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy.' c.,J h i provas disso.
!!I!!������������ cultivados na Ilha. dos Marinhei- 'O capitaliste . empresta ao

JORNT�L DO COM�IERCIO
.

rOB, bem distante da cidade do
, proletario grossos capitaes a, I Rio Grande, e transportados pa- centro da cidade vi, a cada pas-Os srs. assígnantes, que premio barato, ou compra ter-

ra aquelle. :llel'cado, não com
ras e entreea-Ih'as rara serem

so ou a pequena distancia, al-
se acham em debito para grande facilidade e pouco dis- dí idid

� tI. guns pequenos banhados e pau-com esta empreza, são con- . 1\'1111 as em par es iguaes ()�
.

vídados a mandar solvel-o; pendio, parece que deviam cus- di t d I
tanos que, pela sua putrefacçã.

. ., seus ren IlIlen os, () que resu -

_,

podendo, os de tora da capí- tal' muito mais; porem succede t d 1 e exhalaçã«, podem ser muito
t 1 tt I exactamente () contrario. porque I a11l. gratn ei:l uoros para um e

Jataes á sande publica,-peloa ,reme er-nos pe o cor-
_ .. 'para ou 1'(1; emprega os seus cu-

'.reio a devida importancia, sao mUIt()S OH que plantam e se- it
.

d tri
menos desagradaveis aos VIa-

.
' PI al�S em emprezaH III UR ,l'laes, .

.descontando-nos a despeza rneiam e todos elles querem ven- rl �

lt d f' b I Jantes quo transitam por aquel-de porte que oao resu a os a u OSOb, e• der de prornpto os produetos de ta assi f
'

t
las parugens.

. augmen a aSSIm a Rua OI' una e , .

suas terras, com cUJO resultado l, t
. SI canalisasscrn as aguas.cer-., raz com que cen enares 011 mi-

.attendem as suas despezas e Ih d h II. d
tamente desapparecetia esse de-

. ares e ornem, ô mu lleres o .
.

Escreve-nos um nosso corres- ainda lhes sobram algumas eco- t b Ih b t
feito desagradavel e Infectante.

. ra a o gan em suavemen e o
O � .

pendente, actualmente em ex- normas, com as quaes fazem fOI'- N

filh utro senao notei na cidade
pao para seus os.

d R' G
.

oursão pela proviucia do Rio tunas regulares. o to rande, e consiste elle na

Grande do Sul. Porque é que ahi , nessa bella E que fazem os capitalistas falta de uma empreza de esgoto
PORTO �LEGRE província, onde terrenos são tão d'essa capital e da província em ás aguas servidas e materias fe-

31 de Janeiro de 1886 ferteis e o clima tão ameno, não geral? caes.

Não podendo, por falta de se faz o mesmo que no Rio Imitam os desta provincia? Não ha nada que mais repu-
tempo, como lhe disse na minha Grande? ! Não. gne, n'uma cidade populosa e de
ultima, dar-lhe por complete as No mercado do Desterro pl'O- Emprestam n juro fabuloso grande movimento, do que seja
noticias do que tive occatüão de cura-t;e de novemhro a fevereiro urna determinada quantia a a sahida dos taes á cabeça do
encontràr de progressivo,de bom um pé de alface para remedio e quem lhes hypotbecal' um predio carroceiro, a exhalar um aroma
e de mau na cidade do Rio Gran- não se encontl'a;ao passo que no que valha () dobro ou tripulo, e que faz eriçar :/s cabellos e tre­
de, o faço agora, que já posso do Rio Grande existe este legu- dr)dicam-se á politica tacanha e mel' ocorpo do humano mais im­
com mais calma e tranquilidade me, como todos os oUtl'OS, em ",ol'rupta da actualidade, espe- mundo e anti-nervoso.
dissertar sobre tão importante grande quantidade e por preço tão rando que () governo, somente o

.

E em relação ao grande pro­
assumpto. diminuto que chega-se a com- governo, se incumba da inicia- gresso du Rio Grande foram es-

Depois que perconi o merca- prar dois !!-,randes pés por 20 1'8.! çào das p1'Ínci paes emprezas que tes os defeitos que sómente en-

do rl'aquella cidade e admirei a Que barateza! alevantem a provincia de S. Ca, contl'ei ali, os quaes estou certo
abundancia de tudo que nelIe se Tudo mais é assim. tharina do abatimento em que que desapparecerão dentro em

encontrava á venda, em grande E' que ali trabalha-se: ester- jaz. pouco.
quantidade e variedade, apre::;- callH;e e rega.m-se as tel'l'�s, I Concluído o meu trajecto,
seÍ-me em saber dos" preços de planta-se, semeia .. se e colhe-se Sahi do mercado do Rio Gran-I fui au mercado COtnGl' fmetas
tudo que meus olhos podiam de· o producto do trabalho, Não ha de e f�li almoçar no l�estaura�t I �.ue. na �ealid�de eram E;ab.or()�
vassar. indolencia. ReCl'eIo do Valle que fica prOXl- SISSImas, depols 00 que fUI de

EXCURSÃO
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. 'deleO'ndo de S. Luiz; Gonzag», A-I Na Taquara (1° circulo) f�lsifi-novo á eetação da estrada de! ,

JiJsé Manoel ,de Araujo Rns-) ,1:>
ff J b K" " cararn a votação: tendo o candidatoferro ás 2 112 horas, tomar urna I lindo e Francisco Cordeiro da

I
driano Scbe er , uco I regei

Ijliberal 79 votos e o conservador 27,
'

-1
I

Silvav d d ardas de e Guttlieb Becker.
trocaram as bolas em favor deste ui.passagem para ii' aI) prauo ,as-I, 1 va , uos cal'gos c gu ( .

_sistir ás carreiras de uns guie- numero da Meza de rendas pro
Rio da Prata I timo, 'd P' h I

'"

.
. I Em Santa, Christina o ,In a

'

essa tarde vinciaes de 'I'ijucas.
:I P I t

tes que corriam n s, .

No G?,,:r8w, te e I) as,

vell1l(tartlbem 10 CIrculo) ap_pareceu I�\'er- ,
Na ida e na volta ás 5 112 --Na mesma data foram no-

estas noticias: tido o nome de Antonio Eleuterio deda tarde, recostado nos macios meados para O� rl�ferirl()R c;nr�os -Cada vez mais se accentuam os' Camargo, em i02 cédulas, estandoassentos dos umqons, tive occa- Joã» Martins Vianna e Dornin- boatos de revolução que desde alguns Eleutorio Antonio de Camargo !sião de lembrar-mo da estrada guR José de Oliveira Costa. mezes têm trazido assustados o COI1l- Pala S, Francisco de Paula de Ci­mercio e a população da Hepublica. ma (h Serra, onde o coronel Salgado
de ferro Pedro r.

O paquete Rio Pardo chegou E esses boatos já são de tal alcan- tinha 200 e tantos votos, fez o pre-
Si não tivesse plena eerteza hontem de manhã, do sul e se-

ce que os proprio� jornaes do governo I sidente da provincia seguir uma �ol'ça
de que ia acordado, juraria que gnio ,á tarde para a côrte e, es- não os podem mais escurecer.

,
de 30 praças de linha, sob a direc­em sonho tinha tornado uma pus- cala. As folhas recebidas adian- Assim é que appareceu um artlgOIÇão de um official escolhido parasagem do Desterro para Porto

tam algumas noticias, que vão de sensação no SLg&o, lançando manter a liberdade do voto! A 01'-Alegre na Pedro I. vista retrospectiva para os aconteci-I dem foi tão bem interpretada que sóem outro 1000mr.
I

'
b 'J

mentos.

I votavão com franqueza os e eitores
Meditava, porém, so re o ca-

--.-.-

li ib b
- lOtai articu ista attri ue, ao gove!- que traziam um l.e n.cirih.o +a.ri-

so, e dizia interrogando-me, aos Esteve honteui n'esta capita ,
no da Ilepublica Argentln,�, se�ao I co a.o pescoço. Os outros eram es-

meus botões: de passagem , o SI', cornmenriaà?I' uma cooperação aos revolu,clOn�r1os, curraçadns ou prezos sob qu�lqu�rA província de Santa Catha- José Carlos deCarvalho , que veio pelo menos U1�a.ralta de slncertd,ade pretexto, até o de-quererem muu-rina porque não ha de ter uma
no' Rio Pardo, que deve subsistir entre dous palzes lisar a eleição Iestrada de feno como esta; fi S, s. tendo feito uma excursão amigos Simplesmente ridiculo ,Pedro I ? ! ,á proviucia do Rio Grande do Sul Diz-se que se rebentar a revolução, O dr. Severino Prestes,moço intel-i Ih o sr. general Santos assumirá .em ligente e hunrado, protestou e oppoz-

E aconsciencia responr la-me: 'regressa agora para reco er-se
pessoa o commando geral di) exercuo. se a esse repugnante meio de vencer,

Porque os poderes publicos a �ôl'te, onde reside.
Um telegramma de Buenos Ayres e por isso ia sendo victima da sua al-não querem; porque ella nâo se

---

diz que EI., (Dio.r-io garante que o, ti vez.impõe nem se respeita como e\:l- O cruzador Almirante Bar- Brazil vai intervir nos actuaes assum- -Estão eleitos em i ° escrutínio:ta e porque os seus represen- reza, há dias fundeado no anco- ptos orieniaes por (�eio de, seu mi- 1" circulo, conselheiro Camargo, cm­tantes não teem cumprido os radouro de Sambaqui , conforme nistro u'aquella capital, pu�s tern ce- bora queiram os que governam qued noticiamos, tendo recebido 01'- lebrado continuas conferencias com o

I vá a 2· escrutínio com o seu compe-
sem; everes.

,. ministro de Reiações Exteriores da tidor dr. Paulino Chaves, irmão doDepois de despedir me de al- dem telegraphica DI.ara seguIr in-
J "II ,-

U
'-'

Republica Argentina. sr. ministro da marinha.guns amigos que deram-me a continente e directamente á côr-
Em vista dos ultimes acontecimen- 4. circulo dr. Francisco da Silvahonra de me visitar, fui j�-mt:�r te suspendeu anC(II'1:\ hontern.to- tos, o partido colorado dissidente Tavares em competencia com o con­ás 8 horas da noite, e em segui- mando o destino que lhe fôra 01'- quer consorciar-se com o governo. selheiro Maciel. 5. circulo, o dr. Mi-da, fazer um passeio digestivo denado , Para esse fim, apresenta a sympa- randa Sobrinho, que tinha por com-Por um dos arrebaldes da cida- --._-- -

tbica candidatura d� Gomen�oro q�e peLidor o dr. Diana. 6° �il'culo, dr.d
·1'hCf�I!!OU.·() F t"ovincia I

o governo não tera rernedlO senao Joacjuim Pedro Soares, liberaI; era
de, onde fui assalta o por uma :l& SEC( Ão

t h f d
-

b 1 Rend'lmento de i I 5 de Fevereiro: aceitar, para, Dão comprom ter-se competidor d'c::.te o c e e COnserva OI'
chusma de mosqUItos orl'aC lU-

ainda mais. Dom' ng'is d )� Sant'ls,dos que me iam chupando o pre- Geral .... " _ ... -, ... - 1:638$103 Um cnrrespondente da ?atria N" 30 Cil,'ui,), vão a 20 escrutiniocioso sangue. Especial .. -, - .• - .. .. ii 7$589 assim telegrapha de Buenos-Ayres: os drs. ge\'e.lol) RibeIro e E. Itaquy.Nunca fiz tanta morte na mi-
1:755$692 «Não posso trallsrnittir-Ihe os mil No 2° ha grandes tl'apaças; são can-nba vida! -----

rumores que correm, didatos Joaquim Pedro Salgado (Iibe-Dei muitas pancadas em mim Foi nomeado, interinamente, «O coronel Latorre reg"essou esta ral) e dr, Navarl'o,( conservador).1 t
-

2° escl'I'ptlll'ario do ThesOlll'O manhã da sua estancia em Pehuago, - Commenta-se largamente nos
mesmo, mas Cilm el as ma 81

I h' d 'dAd I h F Sua casa ac la-se c ela e emIgra os circulos politicas a fi!Zl1ra triste que
b h d 'sa Provincial, João o p o el'-

v

quantos orrac u os me pOlc' -

que discutem os assumptos orien�a�s. fizeram alguns funccionarios e atévam sobre o rosto para me su- l'eil'a de Mello,
rI -Na ultimas nota que o mlflIS- homens independentes, que sem ce-garem o sangue! A presidencié:l. ()i'oenou que se

tro Gayoso enviou ao ministl'O de remonia desertarám das fileiras de-A's 9 horas .fui I'epou�ar das abl'i�8e concul':,() para () preen, Relações Exteriores diz-lhe que se mocraticas, votandll alguns no canochimento effectivo d'esta vaga. retirará a legação oriental se não se didalo governi"ta com chapa de cai-
fadigas do dia n'um excellente

internam os suppostos complicados xão. Cá e lá màs fadas ha.leito do Grande Hotel, d'onde
Por actus de bontelll, foram na revolução. -O presidente Lucena, procuradosahi no dia seguinte ás 5 horas

� «-Diz La P""ens� que o !lO. pelo I',o\'erno para presidir esta pro-
exoneracJos:

,�
t

da manhã para retomar o Victo-
d vemo oriental deu instrucções ao vincia, como Diogenes 'procurava um

2° supplente d() subdelega o
I

ria e seguir para esta ás 6, ho- seu ministro n'esta capita para re- hC\lllem, apezar de toda a pressão,de Santo Amaro do Cubatão, '

d' I

t I d d .

I'
ra marcada para levantaI' ferro. tirar-se, pe InGO os seus passapor es

passou pe (I esgosto e não ver e el-João Eleuterio de Faria. se ° gablIlete argentino
_

não interna to o seu candidato do peito, o irmão
Eis, resumidamente, o que se

d b d d d dDe 2° e 3') supplentes o su - os in ivi uos enuncia os como cau- do SI'. mini;;tro da marinha.
me offerece para noticial'-lhe da

d d C
"

J dtlbos na supposta revolul'ão orien-delega o e annaSVlell'aS, oa-
"PRENUNCIOS DE REVOLUÇÃO

cidade do Rio Grande.
tal.»qoiDl Raphael Sardá e Cypria-

Parece inevitavel na republica vi-
Opportunamcnteoccupar-me-

no Francisco Neves.
sinha a revolução. As autondades,

he de Porto Alegl'e e Pelutas,
De l0, 20 e 3° supplentes 00 CORRESPONDENCA quer brazileiras quer orientaes estão

E até á vista.
1 d d S L' G de ante-mão avis.ldas para terem ()(Correspondente) subde ega o e , lUZ onza-

PORTO.ALEGREga: Manoel Marifl_ dos Santus, mainr vigilaricia sobre os grupos que
����II!!'I��������!!

29 de Janeiro se formarem, ou reuniões politicas eNOTICIARIO Fl'anciscll Puhlmann e Francis-
POLITICA dissolverem-n'as a todo o custo e por

--

co Antonio Regis. Por aqui a comedi!-\ politica tem quaesquer meios. As nossas froDtei-
. Consta-nos que a apuração de vo-, -Foram nomeados: dado que fallar. Dizem que o poder ras acham-se resguardadas pelas for-to,s para deputado ,geral pelo 2° di�- 20 supplente do subdelegado é o poder, e por ISSO o goveJ'ni) tem ças mandadas a �ngro,ssar ,0S ?est�-
trlcto desta provdlllcla, a qual �evla de Santo Amaro do Cnbatão feito tudo quanto é possivel para não I camentos. Tudo ISto e deVido � elel-reallsar-se a 4, o corrente, nao se, ,

T' .

'

deixar escapar-lhe esta occasião de I ção para preSidente da repubhca, ,a
effectuou n'esse dia, ficando adiada Joao Claudmo Alves" lell'a.

bem se con.8o�idCbr. qual deve Ler logar em Març() pI'OXI-
para 1fI, do conente por não se acha- 2° e 3° supplentes do subde-

Aqui, onde a p01itica liberal tem mo. '

, ,

,'em pre�entes algumas das authenti- 'lega.do de Cannasvieil'us, José fortes raizes, especialmente no 1 0, 2° ,Apezar de �presentada a dISISt��­
cas precIsas. Maria da Cunha e Manoel Zefe-

e 6° circulos, o governo poderá fazer I Cla do general Santos,em uma reUlllaoPor actos de ante- hentem, fo- rino da Silva, tudo o que lhe appl'ouver, mas pouco, de deputados e s,enadores, lia prob::l-ram exonerados: 10, 2° e 3° supplentes do sub- conseguirá. ! bilidade de reeleIção. Sabe-se QI.1P, o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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general Santos será eleito senador gnado .circul�res a favor ds candida- I
nhecer-me babi�ita�o p�ra bem re- sa população soffre d'aquella snfermi­

por um departamento novamente tura Pinto Lima.publicndas pelos Jor- presentar a provrncra, pOIS, fui então dade sob alguma das suas fóvmas. Indu­

creado para isso,e lo ego que tal se dê,' naes e até no «Conservador»', assim o candidato do partido, aceito de bitivelmente, os medicos sempre se en-

ganaram sobre a natureza da citadaserá escolhido presidente do Senado. como demittiu e nomeou outras auto- «muito bom grado» em reunião do molestia. Alguns trataram-n'a como
O ponto escolhido para o movimen- ridades policiaes para S. José e Santo Directório do Tubarão de 25 de A- affecção do figado; e outros como doen­

to revolucionario, diz-se ser a Bepu- Amaro do Cubatão, em substituição hril de 1881, a que assisti; assim ça dos rins; mas nenhum tratamento
bliea Argentina rara onde emmigram de meus amigos Joaquim Vaz e Soa- como tambem o fui pelos da La- coriseguio cura l-a , pOI'que o rem-dto

diariamente muitos orientaes, de ac- res do Nascimento. guna Lages S. José Coritihanos e
devia ser suscepti ve l de obra harrnou io-

F
'

, :' samente sobre crida um d'aquelles or-cordo com os vizinhos.
'., elizmente, a despeito de taes de- Campos Novos. gãos, e lambem sobre o estomago.Não obstante porém todo o escru- missões, foram os tres lugares onde ° Ainda tenho em meu poder a hon-, Nos casos de Dyspepsia (sendo este o

pulo na escolha dos chefes revolucio- partido governista perdeu a eleição, rosa manifestação que me dirigirão verdadeiro nome da enfermidade) todos
narios, segundo se propala, quer-nos obtendo o Sr. Barão de Teffé maioria 42 Srs. eleitores do municipio de S, os ci tados orgãos, desol'denarn-se ao

parecer que serão frustrados os planos de votos contra o Sr. Pinto Lima; e. José, datada de f ° de Setembro de mesmo tempo,ebPreclsablU dedumallmed�-d
'

d"I' 'fi d '1'881 bli
. ctna qu e possa o ra r su reto ose es sr­

e ataque, visto a, grao e
.

vlgl ancia po�tanto, ver� .ca o est� que �s au- 1 , que pu rcarei se necessano multaneamente.O «Xa rape Cur a ti vo de
por parte de autoridades orrentaes.ar- _tondades policiaes dernittidas nao 10-, fór , para tapar a Loca dos que agora Seigel» prod uz u m effei to magico em

gentiuas e hrazileiras. flu.iam como taes na eleição geral, me insultão por despeito e maldade. esta ?Iasse (�f) pa decimen t..s . dando um

,(Correspondente) pOIS, destituídas do poder.trabalha- Nunca fui ingrato; pelo contrario a l l i vi» qua�l immedia to , O Medicaman­
ram como legitimas influencias locaes sempre me mostrei reconhecido aos

to vende-se por todos os Phar,maceutl-
-,

'

fazer
.

,

". " cos e Bo tics r ios do mundo mterro. e pe-SECÇÃO LIVRE que s!,o, sem poderem aze: a maior meus correliglOn.anos e amigos a los Proprietar ios A. r.wn.« (Limited).
.. pressao. quem tenho servido constantemente 17 Farrigdon Road. Londres, E. O.

Eleição geral Os factos desmentem o argumento em tudo que de mim depende' ou Inglaterra.
de « Ventas». me encarregão, e sempre o faria por- De,positarios na Província do Rio de

Foi sob este titulo que um « Veri- Nunca me foi vedada a entrada em que elles não têm culpa das illusões Jan�Ift): no RI!) de
_
Janel,ro, Dommgos

tas» veio pelo «Jornal do Commercio $ I' d d d d d VieIra e Chia. Joao LUIZ Alves, Geo
d h" b pa acio.

.

O po er e e seus epen entes, Saoville e Chia G. Francisco Leandroe oJe atirar-me seus otes, por ., V I f
' ,

meio de allusões. Por minha dignidade, desde que Creia 0« eritas» que ° «cne e sem e Fonseca e Alves, e em São Simão de

D I I declarei-me em opposição ao .actual soldados» tem muna houra. (,le ter a Manhua�,'�ú','Horacio de ,Re,ntus.everia despreza -c, porque aque -

I d Ih I d D PiS t
1 administrador deixei de frequental-o, seu a o os m� ores auxi lares o epo.sltanos na rovmcra (e an a
e que ataca sob a capa do anonymo,

e não or ue elle deixasse de satis- partido conservador na provincia, cio Catha.nna: Desterro, Raul,lIlo Horn &
tem medo de se fazer conhecido; e p q

.

d d h b Oliveira, e em S. Fr anci sco do Sul,fazer mmhas ambições, qua .as não que tero uaoo e,x ? erantes provas Al sxandr« Fer re i ra Pinto,para estes enel'gumenos, que se e::;-
I I Id f Lenho, mas sim por ter recusado nas e eições provlncla e gera •.con em, como as eras venenosas se

E fi
enroscam, afim de saltarem sobre os preencher um lugar de 2° Escriptu- ,1 l.que sabendo que calu[�nladores
, rario, vago no 'I'hesouro Provincial, e mtngantes são os que urão de SI
incautos. morderem-no e ernpregnar- Ilhes o veneno subtil, só ° mais na pessoa ,do filho de um amigo, cu- para ançar nos outros: .

seberano desprezo devia ser-lhe vo- ja men!On3 sempre venerarei, que Como pretende contmuar , se qUI­
tado. lhe pedi, e por cons�rvar na agencia zer ser cavalheiro, deve assignar seu

do matadouro publico um liberal nome, o (1ue faço, para não ficar ti-Mas, para que não julguem que o
,.

- a'temo, venho a, arena. se.m fiança, _nao attendendo c que pe- do e havido, corno um covarde, inía-
"

'1-
.

I b h d d em meu nome, a, não ser assi-
Por emguanto não usarei do insul- di � n0f!le�çao para un� .�o�ser\'ador me, VI ao, 1I1ISeraVe a (lcal] a or p

to que a mãos larg�s derramou con- m�lto dls�mcto, que ate. Ja :mha Sido alheias reputações, certo de que ha gnada por mim ou por minha

tra mim, e só me 'defenderei. JUIZ de �(�z em S. Jose, eleILor em de encontrar-me na estacada. mulher.
Cannasvlell· ... s t"'nlo gel"'l c Imo es Desle��ro, 5 de Fevereiro de 1886. DE�f··tei·l·o, 5 (le Fev'ere,l'r() deDeclaro �olemn�mente que ainda '.

"

<.L , o,

" u. �
, (- ,o 1

.

não e:,creVI uma IlOha, quer contra o peclal, que :em. sei VIÇ�S valIosos aJ MANOEL JosÉ DE OLIVEIRA 1886. - Ovídio Joaquim de Oli-
Sr. Dr. Cbefe de Policia, quer a res- partIdo � ate �I�ha .sldo perseguido vmra.

peito do Sr. Capitão Luiz Martins I p,0r, motlv� politiCO, lespondc�d.o ui·
Que enrermidade é esta

Collaço, aos quaes, pelo contrario, I tImamenLt, a um processo de le�pon-
que nos accommette?

respeito e estimo, sabllldade, em que � defendi., COMO () ladrão que nos ::stacll, á Iloite,
Q 1 h os outros S Ex a nada qUlz aLLender e ISSO O abaixo assigllado) tl'llldo de aUZflll-ne cu pa Len O eu que .', ella acommette-nos as oecultas.O� aflli-deogostou me serlarnen'e Entl'etan ta r-se por alg'um tempo (resta cdpital,O tenham feito? <J

-

,

•
� _

� ,- gidos d'dsta doença têm dôres de I)eito,
t d d I S E dC):xa por seu procul'ador e l'ncarrega-Pl)r Ve[)tllra sou responsa\'el pelo o, a,go. ra, epolso' a e elçao,

" x,' de lados e, alzumas vezes, de co;;tas. d :l 'S J' Nd d
� o ( e !OBUS llegoclOS ao r, o,e unes

modo de proceder de "rn'll1os, d,emlttl_o o

.• e,x-a.... e. 11, tel o ma»ta OUIO Não querem fallar, e sentem rHlce�si- L j ,
...

v que, v ouzaca,a quem passa procuração n i-S-

feridos em seus briOS'", assim ° fize- por nao tel pfe�t(ldc fiança e n?- dade de dormir. Percebe-se na b:lcca ta data.
") meou um cldadao que, postü seja

um sab,)r desagradav(1l prillcipalwente Desterrei, l° de Fevel'eiro de 1886.-ram j

d 'd'
'

h pela llIanhã. Os rlenta� cobrem-se de Luiz Molteni.·Não comprehendeu O «VeriLas» cons�rva. OI' m.nl�o Ig.�o: tl,n �a c�sa uma especle de matena Viscosa, e o

pelo estylo que esses artioos não f:lão de negocIo nos �oqueuou, aS:;lgnara appetite de�apparflce. O paciente seute I �������������III_IIIIIIIIII��

de minha lavra ?
� favor do Sr. PI�t� Lima, dando-lhe. çomo que grande peso no estomogo, e II ANNUNCIOS

Pois fique sabendo que levantou o seu 'loto na elelçao, sen(�o, pOI'tan- ás veZHS uma sellsaçã" de vasÍI) no mas- -------------�--

I t d mo orgão. Na bocca do estomago ha
M O B I L I Aurna talsl'dade conLra n)·1111. lO, como vu. garmeu e se Iz--_em pa-I,

I I I muita fraqul)za; e a nutrição não pro-
Não t�nho a me.nor inten'enção I gam�nto e eltora -ta nomeaçao. duz satisfação alguma. O� olhfls empa-

nas publicações soliCitadas que appa- \, N.ao tenho o menor despeito nem nam-se, e as mãos e os pés esfriam, e

recem no «Conciliadol'll, cuja direc- 1I1\'eJ_3. .
_

t'll'lj'lm·se viscosos, Algum tempo de-

ção não é minha, tendo sómenLe pa.r- Nau VIV,O. da protecçao do gove,rno, j'ois pl'Incipih uma tOSS(:J, secca no co­

b ti m,Oç'), <:l, ern �eguida com uma expec­te em sua redacção, cuja chefia per- [}c�n am IClono empregos, p� 'ICOS, toração esverdinhada O doente queixa.
lence a ouLrem. pOIS, como <.leputado provlOclal, es- sedeum ci"lllsaç"mterminavel,e,quando ,__ .

Dada esta explicação,para m,)3trar tou inhibido de os desej:lr. procura dormir um pouco, nouhum ai·
- ,Os traidore<; do partido foram a- livÍ,} �ellt(l. Logo depois, f) enfermo tor-a sem razao ct)m que se me "elO ag-

gredir, passo a resnonde!' um topico quelles que" .bzendo-lhe e adberindo f.lfl-Se nerV()�(l e irasclvel, e () SAU espi,
t"

d I II rito não vê senão trisLe� presagio". Ell(ldo ar'tigo a 'lue IlIe retiro. a uma.c3,Jl Itatu.ra contra, a esco la
�ente vGrtigem e unHl ou (lôpecif! de

Não é exacto que S. Ex. o Sr. da ma�l)na du Úlrect�flo Central,em- tontura n 1 l:i:lbpça quando se levanta
Presidente da Provincia demittisse as I pregarao

todos os meIOs de que o po- �;ubitarnl"nte. Ha prisão de Vt>ntre; a

autoridades c�nservador'as, It pelu ra. der póde dispóf, para eleger o ImptJs- pelle torna-se secca e quente alterna-

t d
.

ti' - to em l° esclutllllO o que felizmen- tlvamente; () "ilngue acha-se espesso e
C O e In ervlrem nas e elçoes com

_ I
_',' Ilnerte- 'l c Jr do branco d(' olh)' é

t t t
-

I· J ;- d
.

, te nao ogralao conseJJulr porque
' ' .,)S l �

os en açao, ançan O mao e meio:; ,.!') '. amarellenta; (� ii ourUla e qUêlSI nbnhu-
oppressores para infundirem o terror houve energia e IIldepcndencla de ca- ma e muito co:ada. d(;ixillldo um depo­
e levarem avante a candidatura Tef- racter dl)s que, nada valendú para a �il,) no VilS').

fé.}) gente «comprida e fina», obstarão a O afligido é muita� vezes obrigado a

I t' 1", -.
• que a nossa pl'Ovincia se tornasse um vOllJitar os alimentos que torna, e e:::teK

S O e pu a IIncnçao, e tanto as-
bu 'U' obre I f d I vornitlls dOlxam-lhe lia bocca um gostosim que S. Ex. o S. Presidente da « I �u p », pe.ll eu a Ismo.

CImas \'ez,�� arnarg(l e outr'as vpzes ado-
Provincia quando demittiu os meus Se o Sr. Capitão CDllaço, como cicildo. E,te estado de cousas ê frp<jlloll'
amigos Fidelis e Luiz Nery" norneoulpartld,ario e amigo, fez muito .para t.�m:�nt(�sIJg�id(�,l:e, Pil!pitação d()',CO-j (R,DA DO MAJOR COST.A)deleaado e i ° supplente da Laguna mandar-me ao parlamento ua lOau- I aça'l. Enfr"ql]( cc ·1 VI,.ta jl) dOfHlte, e

, . I •. , d�)is <;avall)s' , , .

S� V ..,.

'I
-.di' 81113 parecI' \',:1' nodnas dla!Jt<:l dus olhos II

ece,Je SL,
,

(. !Mra trAtar.
os rs. enanclO Fernandes Martms e guraçau o actua systema eleitoral t' j' d c (', d I, l'd da-SR, piistO, capim e cocheira. A en-
'. '. sen lOCO um gran c) <1nsa..,o e eul I a·

dAntoolo �()nzag[. de Almclda, me�-I (pelo.que sempre lhe tl1l �lUltO reco- de.Estes symptomas appilrecHIli cada um I
ten el'-se com

.bros do Dlrectorlo, que tmharn assl-' nhecldu), fOI, sem dU\'lda, por cO-, pt,r sua vez. Dizem que o terço da nos- Joaqwm V. de Almeida.

DECLARAÇÕES

DECLARO
que não me respunsabiliso por
divida alguma que se contrahir

AO PUBLICO

Vende-se uma au�triaca,' completa,
em perfeito estado.

'

Vende-se tambrm 2 pares de vasos

modernos, e um bonito guarda-roupa.
Conego E�oy.

}\ TTENCÃ O
J

ESPECIALISTA EM COMPOSTU-
'f"',\, RA DE RELOGIOS

-�\:;;! ALFREDO DUBOIS,
l\.

rEcentemente chegadu à es-

ta capital, partiJipa ao respeltavel ['u­
blicu que concerta todas as qualida-'
de3 de relogios por mais difficeis que
sejam, c(lm perfeição e brevidade.

Preços modicos
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de zephir bordado ';;"novidade,- para
verão, com 15 c. 9$.

Cluny de côres

,
'

4 Jornal do Commercio
. �

FAZENDAS,
ARMARINHO, CIIAPÉOS E ROUPAS FEITAS

. POR PRECJOS BAI�AT,ISSIMOS� . '

'

, f

ToaU'as
Fustôes branêos felpudas, duzia 4$800,5$500 fl 8$.

cordão liso e bordado 500, 700, 900 I"S. Ditas, grandes, par, banho, a 3$.
Colxafi\ de chita Brim de linho

lind?s clezenhos," a 2$000.
,

branco, trançado, sup lrior, m. 1$600 eDitas de algodão ariawascadas, bl'an- 2$600.'
cas e de côres. de 2$300 a 5$500. Dito lótl1, s'u'perior, d'algodão, me-Ditas de damasco, de p:urd lã, de côr,. ·f.ro 1$200.. '

,

'

a 10$ e 14$. Ditos pardos, li�o trançado e lonDitas de crochet, a 3$600 e 5$000. c. de 260 a 720.
' a,

Crochet branco Cal�as, colletes e paletots
enfestado, para cortinas e cortinados, d,e brim de "ll'nho" pal'do,'

' ,

d$ O 2$ 00 trançil o, ametro 1 8 O e 5 . 2$600 e 3$800,

Paletots de a lpa ca PFeta �'de CÔII,li- cllapéo8 de' sol'
"

'sa, diagonal e lona.de 5$ a 10$. ,
'.

'

• , "
' _"

, ' ,tle sAd" para. criança, li 2$ e 3$000."OA�ôr', c. Paletots de diagonal Dit.is para senhoras, a 4$.
'

"preto, superior, a 14$ e,.18$. .

,
'
"Ditos a l paca, seda, para homens, a

s.. t.�obertores ..

Dti' fi 4$500":' osi'epallnopretn", no"de9$a,,' .

"
',' ;:.'" """

de lã.a 2$ eI,2$200. ",15$. Dlto� seda sarjada" para.homens, a
Ditos de a,jgodiIo a 1$200 e 1$600. Chapéos :de lebre .. pretos

8$500 e 10$.
'

.

Belbut·n s
'

d
Ditos merirl'ó, para hr).fI)ens e senho-I a

I
e e côres, COP,l niol ls e copa dUI"I" pa· ras ,2$400' e 2$,800

'

pretas e de côres, l isas, lavradas e dou- ra homens, de l$500 a 5$. 1'.'"
,"

rudas, c. a 500, 900. 1$, 1$600 e 2$400 Ditos, finos-ultjma moda-a 6$. Ph.,ssés brapcos ..

Ditos pata meninos, copa molle e cO-I
pratos, !i,e cores,<1()lIr�dos',JDetro a 360

Rendas d,� côres ,

pa dura, de 1$500 a 4$. '
500 e 800 rs. ,,"::'de algodão, metro 240, 400 e 500 rs. Chapéos d'e paiha "

Tesouras
'Dítas de 1::(, metro [,700 e 800rs.. ..

sU;[lArlores pára costurá e alfaiates dada 5.etl,m, de v�llud(), enfei tados, par,,' 500 a 3$. "" ,

'

,

"
'

' .. ,"
'

Morim
Relidas b.r-ancas ,. �ell:nos e �entlla,S, de 3$ a 7$, Callivete� fi�os com e sem tesoura deiuglézas e francezas, peças de 160'a 1$ , Ditos d? palha ingleaa, abas grand�", 280 a'2$. '

•
,

. ,

largo, encorpado, peça de 5 e '10 me- para memn..s, a 2$800. " "

,

'

'

t j 1$ 3$"'00 Bordados, , L·v ' ' .

ros, ( e a o , Chapê(js 'para' senhora
'

I -ros,para Dllssa
Dito idem peça de 20 met os 4$500 brancos e d� cô, res, peças de 200 a 1$. ca f'a duu r,ada e Li e, '1'e II udo a 1$;00 e'

" ''1f' r '1f da vel ludo e de palha, ultima moda, a 2$.
._,

e 5$500. '80tões par::1 en:fei'tes 10$ e 14$.
'

, "

Dito cretons, superior de 20 metros a
' , Diagonaes pl"e,tos ;

,

6$500 e 7$500 de seda, de todas as c/ír'es, duzia 160. :, " Brins ·,f,n,,'diano'" .n :

.' -:

$
,

. ., �uperlOres. metro 4 500 e S$.
,Dito, ideni.vpeça dê 40 jardas.;.... Di'to�,de m.assa,:idem, (luzia 80 rs. e cassine,t,às 'carÍlb;f,ii\t, para c�I,�[ls e

'

'

","" .Ó;

J2$500., ' Ditosbranco- de lirho e fustão COI'·: páletots, 'C. 4,40.
'

... "",esUdhlbo�e o-(rentae8

,

" G"#"'atas pretas:' dão; �?Zia 8? �s. I" ; , ," � Toalhas adain�lilcadas brancos e decôres, á 2$,e'�$:
de breza d Soutacbé e. g 1- " ,,' ," ',' ," , Alpa:cas la'1/ra�a8e no reza e.c e gorgorão a12,O e 240.;' "',"'" '" "

,

",a ?�S ,,, para mezas dejan'tar, a ,3$!'l4$. d "ô'r, S"" ,'; ::','i;' ,', '. ,'"

Gravatâ� pJ"�tas Regatas e de côres ai de cór.es,:fi�r�' �,h(ei�€S', peça <i�,5 � .1.0, 'Fitas de d
.'" .: .é'·"d' ,;. ' � 3�� .4�Ó >f�O�áO' yestldos, modernas, c.

1$000. :, ,
.'

"" metrcs á 4l(\}'IÍ 2.00 rs ' ,
' , ",' ", ,,' , nPl�s8 e seda '" ,.. "e

.

',r�.. ' ,"
" ,

Grav.ata'g:p'lastr,ón', �ôvld'ad:
_.

'"t'''
,,' '.

: c�?'CÔre8, lllrga'! e estreitas, me�l;o 240,' TeCl!�o,de,',l!, de cÔre9,' a.'setillado
- "'. e,.preas ;:,.,;::::,"" ' ...... 1- d' 'd':'" ,: 3:>Oe40Q , "", , " .• ,',,' ebo i d "'1 ,,. '700edécõ:res/if700,-·1'$3ÜO.'1$600e2$. ,:L': ,��o� e·sé'a ":;;,!:,\. "., ',t,"." ',',,' ;,;,�l,�,P,PMaVieS",!oQs;c�� rs.",

Di�a:S:<lJ,l.laç:)3 :de d.lmrassé de séda ,de para enfeite, ,: peça .qe ,4,: e 6 metros, a ." i;;,� I�OI.etotg.,;):)!,a��p� ,�' c �rt�lp'lle 9(11".; ")�·J'f'd'ado. para dIto's,
côres, p�r� se�horas, a �OO r�.

600 e 800 rs; pO�4iidõs;. p�ra séo!ioi·âs. à j$"e, 7$. ".'
E' .""". " , ,"

. .., ",'
,I ',j"

..... , ... • ,,',"1
".:/, "C· • ,.,:,':, Salasj:)�SHU'l1"'ll'd:il'"Côr"a'3$":""' ,sco��f��' !l..,Wzul,éke,ltIol-mol!bran-'Gó.-tes d� �ali!llmlrEl8 ", ';: :1 i," ,',,'1 i·, " '.SQl. ZftS,: . Saia�,' branca:-: bo 'd d.· $_

�o�, .s,up,anQ'J!çs, ,ele' !;iO(hl ]�300. "

, ,

de,cÔI',e;s',"pa1ra calçiísi dE! 4$ à.,8$'.' i:, brallc�s,� cl� cQre$:, lf.,Uperlor1fs,pllra ho· 3'oJ, C,. ',' ; "i' i .ir � .':IS, i�;� i)?�, � . I.rl'�n:da:i:dê llnh6" ,

c,, ""'i' : """ ',,' 'd'
'- ,I. mem,a2$300 .,

' ..
. 8001$900 '2$"aSHll'I<IClSe"pannospretns, e .. , ...... ,:,DLtasbrancH"ó" h d h n' Colanuh()s para"h"rn'en�:"bra:tâ:d�'e'a:., -;, ,e',. '" '" ,', ' " "

1$600a7$,corapo.. '�algodélO,,-"f'·t�.ll�.taã- '1mtlh(!' ide·cIÔres,duzicla3$pOOe5$.:; cCregoela Jé hrrb,o'paril "S!3,�9i.tlase
:M",�r'i,_',o' ';;,'p'r'e'to'"

'
,

" per el a IIlJl aç o c tl. 10 0, i p"'n'ho'o> 'Id
i '

•.1"" 'I '"

911> toalhas m 1$,""
� , ''',.'"

.

...,
. ,:" _ ,,.,,, ,a3$300,." ;' �

:,,' ,I, i'''''' dm,I1 em, Cu:qa "",. <,' •.••

','

para vestidos, a 500 e 700 rs. c:
'

�ita,; s"uperior para meninus, a 2$400:.
". Leri'ço'� b':'anco� Cretone de linho

Ditos enfestados, superior, de 700 a e,_$8ÜO. ".' '. : lemo,lllnhados. dUZIH 1$.1$60o.e 2$500. enfestado par.iI toalhas, cej.ülila'�'� l�n-
1$.000.

, Cel.oula's ,de linho' .' Ditos com barra preta e de cÔre�, ou- ções, :n. 1$600. '

,

e 2D$i5tOosO-. o que ha damelhor':"":a'I$80.0 e de bri�:traoçado setim, 11 2$ 8 2$600
zia 1$300,2$ e 2$500.'

"

Capas de, dl,'glloal preto, forra:das dd'
D· d F'· h seda, 25$.1 tas

, � çr�t()lle, a 1$300 e 1$600 -< IC us de fi-óco
tI'e se-da de cÔr, iI 8$ ,�

"

,

Pe.. te,s e grampos
.l�leb�s '

,
Ditos 'de Iãde nÍalh'l!t de 1$ a 3$, �a��OI �a�Ó�> � chapéos, atártarllgll.003,

�ruas e de côres, p:U<l h.,:mem, duzia "Ditos de 'li.ilho,azul m,arl'nho e ,p,r"', tl)S"
'

2$600 e 3$900'
"

" Gramno�, id, ,�r"ll, duzla, 800 ,.·rs,.'
'

_., borqados a côres 3$. ",' ,
' , " '

,

, Ditá� idem �opetiol'es, sem costora, Ditos de seda preta, bordado a r�. I:nveloppe� brancos4$500, 5$ e 6$000, traz preto, a 6$, .' ',caixa�1 ele cen'i a 300 réis.
'

,

Di tas brancas e d.e I ôres, para senho-
ras, par 320, 40Q e too, AlbuDs para'ret.-nt.o colletes para senhoras,
Ditas alvejadas e ceuas, superiores, a 1$600 e2$.' brl,iUC)s ;I� rle seda d� côr, a 2$200,

para senhora�, duzia 9$. 4$500, 6$ e 8$. :: " ".' .

�ita� de côres, lisCl; e riscadas, para .

Linh", ,torçal' Luvas de seda
crianças, par a 290, ,:!60 e 500 rs. ',branca ,e de cfk, d.a in. 10 a 40, caJx:a para senhoras. pi'etás, brancas e de co.de, dez ,a 1$800;" res, a 1$500;' 2$"e 2$500.

.

.,.,

Diti;l branc;! n. ,50 a 80 caixa de dez'
2$ a 3$500.

." ,

Linha,Clar'ck ,branca, "preta Il d:e;�ô�
res, em carreteis de 20.0 jardas, duzia
900 rs.

'

Chitas em carnbrainha, em fustão.em
percale e em morim, largas e estreitas, de 1- "".',l'" I,

3�O'e a; em xaurez, C. w.

padrões novos, c. 160,200 e.240. .

'D,tas casimiras, ce uma
Ditas superior__percale- cretone � 500 rs ..

, trançadas-noviJades-c. de 280 a 400
réis.

'

Flanell�s

"

' 'Escossezes

d'algodão, -làrgos, para vestidos, c. 180.
p'eças de algodão

nacionaes e estrangeiros, de 5, 8 e 10
metros, de 1$ a 2$500.
Dito superior, peça de 40 metros, 9$

e 12$.
Dito enfestado, metro cie 480 a .

1$100.

Bapt.isÜ�s e naI1zucks
de urna �ó çôr, a 220 e 32Ó.

DitêJ�, idem, lavrados, c. 280.
,

..
' ,Córt.es de ves:(idô8

rendado, par'a. saiotdS ou polonaize, me.
tro 4$.

Seti�eta branca.
e beija-flôr branco, c. 24:0 e 360.

"

Damassé de seda
branco e crerne!il i$100,l$300 e 1,$500DI to de côres; gorgorão de .seda cÔr
de roza e setim ondeado metro a
2$500 e 3$.

' .......

�gulbas
par� machinas, duzia 700 rs.

..

6üg'tas p1ra mão, sup�l'iores; c�ixirrha

Córtes de calça
de briü à ca!lsinetas de cores, de 1$200
a 3$. .

.. .
','. ,

"

Lã' para bord�í·
paCf,t�'9' com 16 mê:idas 1$300.

, D�ta rnfltlsa.da, pat:ote; idem,2$400.
Llg l� tllasticas com fivellas, para se­

nhora; e crianças, pa r 160 e 320.
Riscados OxC'ord,

suissv e outros, lizos, listrados e xa­
drez, c. de 100 rs. a .320.

Riscado� nacionaes.
baetas, e muitos outros àrtigos.·

,

'.;';

EM FRENTE A< ALFANDEGA
, ,

,

',o,

Eegis &' Irlllão
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